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Financiamento Empresarial por meio de recursos próprios.

RESUMO:
O presente artigo tem como objetivo analisar o estudo sobre o financiamento empresarial por meio de recursos próprios, e também fazer uma breve analise bibliográfica para identificar os tipos de financiamento, as vantagens e desvantagens, os benefícios fiscais e o lucro desse recurso, nele enfatizaremos um conteúdo que constara informações como: qual tipo de empresa pode utilizar esse tipo de recurso, quando e como, qual o momento certo e se o mercado é propicio, e outros fatores de grande relevância para o desenvolvimento desse artigo. 
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INTRODUÇÃO
À medida que todo negocio cresce torna-se mais frequente a necessidade do gestor em fazer novos investimentos, no entanto, o mesmo se depara com a decisão de identificar as possibilidades de financiamento adequadas que permitam aumentar e agregar valor à empresa.
Segundo ROSS at al (2008 : 63) , o investimento necessita ser comparado com uma alternativa relevante disponível no mercado financeiro, ou seja, caso não haja consistência é melhor que o projeto não seja executado.
Pode-se considerar a existência de algumas fontes de financiamento ao dispor do empresário; há o financiamento através de capitais de terceiros (empréstimos bancários, linhas de crédito, leasing e factoring) e através de capitais próprios (aumento de capital, capital de risco e recurso ao mercado de capitais). Elas ainda podem ser classificadas como fontes de financiamentos a curto, médio e longo prazo.

OBJETIVO GERAL
O objetivo geral do estudo consiste em identificar os aspectos que determinam à escolha do financiamento empresarial por recursos próprios.

OBJETIVOS ESPECIFICOS
Analisar as vantagens e desvantagens de optar pelo financiamento de recursos próprios.

JUSTIFICATIVA 
Tendo em vista que muitas empresas se utilizam de seu capital para investir, e que o mercado cada vez mais competitivo, muitos empresários tende a necessidade de investir em suas empresas, criando possibilidades que venham aumentar seu fluxo de caixa e consequentemente Seu lucro.
Diante dessa situação o empreendedor não deve cruzar os braços e ficar aguardado que a empresa cresça de maneira considerada sem fazer nenhum tipo de investimento.
Vivemos em um mundo globalizado onde a empresa cultural faz seu papel com muita eficácia, e esse é um dos principais motivos para se tomar uma decisão de empréstimo e aplicar dentro de sua empresa e conseguir esta dentro do mercado e se sobressair na competitividade.


PROBLEMATICA
	Quando se toma uma decisão de fazer um financiamento dentro de uma empresa é necessário que se adote todas as medidas cabíveis para a realização desse recurso.
Será que a empresa tem um capital adequado para um financiamento com recursos próprios?
Dentro da realidade do mercado será à hora certa desse investimento?

METODOLOGIA DA PESQUISA	
	Nossa metodologia é bibliográfica pois toda a pesquisa  se consiste em bibliografias como livros, artigos e monografia.
	Segundo cervo, bervian e da silva(2007, p.61) a pesquisa bibliográfica ¨ constitui o procedimento básico para os estudos monográficos, pelos quais se busca o domínio do estado da arte sobre determinado tema. ¨


REFERENCIAL TEORICO
O desenvolvimento das empresas em qualquer país depende diretamente da existência de mecanismos adequados de financiamento. A inovação do parque tecnológico é uma das atividades das organizações que mais demanda recursos de médio e longo prazo. Com a globalização as empresas perceberam a necessidade de adaptação às novas tendências de ampliação e modernização sem comprometer seu capital de giro. As empresas formalizam estratégias de administração, avaliando os investimentos correntes e buscando contratar passivos menos onerosos e mais adequados, com as menores taxas de juros. Uma empresa tem duas formas de financiar a sua atividade: recorrendo a capitais próprios ou a capitais de terceiros.
Segundo Ross at al (2008 : 381) o enfoque do fluxo do capital próprio(FCP) é um método alternativo de avaliação de investimentos. A formula determina apenas que se desconte o fluxo de caixa do projeto para os acionistas da empresa alavancada, ao custo de capital próprio, r s no caso de uma perpetuidade, o calculo é
Fluxo de  caixa  do    projeto    os
Acionista da empresa alavancada
                             rs   
Empiricamente, sabe-se que os investimentos com prazo de retorno longo ou de alto grau de risco devem ser financiados com capital próprio. O capital próprio é obtido por meio da venda de ações preferenciais e ordinárias e com os lucros retidos.
Uma empresa precisa manter equilíbrio entre o capital próprio e o capital de terceiros. A partir de determinado grau de alavancagem financeira, o custo do empréstimo torna-se excessivamente alto a ponto de inviabilizar sua captação. Existem ramos de atividades econômicas que permitem maior ou menor grau de alavancagem financeira.
	Na maioria das vezes, a tomada de decisão para um financiamento, baseia-se essencialmente em identificar as possibilidades de financiamento que permitam a empresa aumentar o seu valor em todos os aspectos, isto é criando valor para empresa e para os acionistas.
Capitais Próprios
Constitui a forma menos cara de uma empresa se financiar e, simultaneamente, uma forma de garantir a manutenção da sua atividade e, deste modo, garantir o seu crescimento. Os capitais próprios são os capitais da própria empresa, tais como, o capital social, reservas, resultados e/ou prestações suplementares. Os resultados acumulados retidos na empresa são também denominados de autofinanciamento.
Sendo este tipo de recursos normalmente escasso, pode contudo vir a ser utilizado caso os sócios ou acionistas tenham disponibilidade para aumentar o capital social da sociedade ou realizar entradas em dinheiro ou espécie, em volume suficiente para sustentar as necessidades de investimento requeridas, as quais poderão, posteriormente, vir ou não a ser transformadas em capital.

Tipos de Financiamentos
	Quase sempre o movimento financeiro não suporta as necessidades de capital, como instalações, equipamentos, pagamentos e outros. Na medida em que a empresa cresce as necessidades de capital cresce junto, daí, surgi à necessidade do empresário saber de quanto precisa e qual tipo de financiamento.	
	Basicamente existem dois tipos de nascentes de financiamento ao dispor do empresário:
Internas e externas:
Internas o autofinanciamento através dos lucros, da gestão eficiente dos ativos (fixos e circulantes) ou do controle bem mais rigoroso dos custos.
Externas destaca-se capitais alheios que são creditos de fornecedores, empréstimos bancários, linhas de credito, leagensing e facoring e através de capitais próprios como aumento de capital, business angels, capital de risco e recursos ao mercado de capitais.
	
Entre essas iremos enfatizar os capitais próprios:
Financiamento por capitais próprios - é um financiamento feito através da entrada de novos sócios, incorporação de reservas e transferências de dividas em capital.

Aumento de capital 
É o ato de fortalecer a situação financeira patrimonial dos seus negócios se capitalizando com um aumento de seu capital.
Exemplo:
D - Lucros acumulados (patrimônio Liquido) R$ 25.000,00
D - Reserva de lucros (patrimônio liquido) R$ 120.000,00
C – Capital social (patrimônio liquido) R$ 145.000,00
Vantagens
· Permite maior flexibilidade de atuação de pressão financeira, contrariamente as obrigações, as ações não necessitam de ser amortizadas.
· Quanto maior for o volume de capitais próprios mais seguros se sentirão os titulares de capital alheio, o que fez diminuir os custos de emissão de novos capitais alheios;
Desvantagens
· Conduz a diluição do poder do controle;
· Possuem custos de emissão mais elevados do que a contratação de empréstimos;


Business angels 
É uma pessoa física ou uma empresa disposta a investir em outras empresas que, estando a iniciar atividades, na troca por uma parcela do capital e, como tal, de uma parte do controle da empresa. O recurso ao business é aconselhável em situações como:
· Quando os financiamentos envolvidos são pequenos e a empresa é recente;
· Quando o empreendedor tem amigos capacitados financeiramente que acreditam e estejam disponíveis para investir no projeto;
· E quando o empreendedor esta disposto a aceitar investidores interessados no seu negocio, mas não quer que a gestão seja influenciada por alheios.




Vantagens

· Reforço da estrutura financeira da empresa;
· Facilita ao acesso de outras fontes de financiamentos;

Capital de risco e recursos ao mercado de capitais
É um parecer que teve inicio nos EUA, pelo Francês Georges Doriot, a origem desse tipo de investimento data de 1946, quando surgiu a primeira Sociedade de Capital de risco(SCR).
Esta sociedade começou graças à existência de recursos inativos e disponíveis,  utilizados para incrementar investimentos produtivos. A primeira foi criada através da American Reserch And Decelopment Corporation.
No Brasil, o capital de risco trouxe boas chances para as empresas nacionais se expandirem e dessa forma, conquistarem novos mercados, a presença de investidores deste setor é de vital importância para o desenvolvimento de pequenas e medias empresas.
 As SCR são entidades financeiras cuja o objetivo principal é participar temporariamente do capital de empresas cuja natureza não seja imobiliária ou financeira. O objetivo é com a ajuda do capital de risco, a empresa aumente seu valor e que ao final do investimento o capital possa retirar obtendo um beneficio(lucro).
Existem dois tipos de investimento de risco são eles: Semente pequenos capitais de riscos que são utilizados para germinar um projeto inovador que é bastante ariscado ou venture capital  contribui nas etapas iniciais de desenvolvimento de empreendimento, este tipo de capital busca uma sensibilidade próxima de 50%, num período que leva de 5 a 7 anos.

 Vantagens
· A aquisição só fará sentido se a nova gestão aumentar o valor da emprsa, materializando acréscimos que até aqui estavam na empresa.
· Envolvimento do patrimônio pessoal dos gestores, que anteriormente eram simples contratados, incentiva-os a uma gestão mais controlada dos custos.




Desvantagens

· Os benefícios fiscais podem não compensar o aumento no custo dos empréstimos resultante do acréscimo de risco, com o consequente acréscimo do custo de financiamento.
· O significativo acréscimo do nível de endividamento constitui a principal desvantagens deste tipo de operações, com algumas consequências: acréscimo significativo do endividamento pode inviabilizar uma empresa economicamente saudável.
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